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RESUMO

Tendo em vista as barreiras encontradas pelas pessoas na aquisição de conhecimento e informação durante sua evolução profissional e pessoal, o AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem, tornou-se um poderoso aliado do processo ensino e aprendizagem. Composto por um conjunto de ferramentas que se propõe a comportar qualquer tipo de atividade usada em diferentes situações do processo de aprendizagem, o AVA permite centralizar informações sobre diversos assuntos, atendendo as pessoas que buscam disseminar o conhecimento. A disponibilização da informação de maneira fácil em uma ferramenta que auxilia o aprendizado é um elemento fundamental do processo ensino e aprendizado. Ao ser concretizado, ela contribui para a motivação das pessoas na busca do conhecimento. Apesar do ganho proporcionado pelo AVA, as empresas que buscam disseminar seu material didático, esta tecnologia geralmente está aplicada de maneira isolada, atendendo as necessidades da empresa dentro do seu ambiente. Quando o conceito trabalhado pelo AVA for aplicado em um ambiente comum, onde o disseminador do material didático vá até ela para repassar seu material, teremos um ponto central que poderá atender as pessoas nos mais diversos assuntos, tornando-se referência para o seu desenvolvimento profissional e pessoal. Embasado na tendência de mercado referente à ‘rede de cooperação empresarial’, a união entre a empresa que fornecerá o AVA e as empresas que publicarão os conteúdos, permitirá o crescimento de todos os envolvidos no processo: fornecedor da ferramenta, fornecedor do conteúdo e usuários. Desta forma, este trabalho tem como objetivo realizar a análise para desenvolvimento de um AVA que permita a atuação de diversas empresas simultaneamente, criando assim, um ponto central de disseminação de informações e conhecimentos que facilite e auxilie o desenvolvimento dos seus usuários.
Palavras-chaves: Educação à Distância, Ambiente Virtual de Aprendizagem, processo de ensino e aprendizagem, Rede de Cooperação Empresarial.  
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 MOTIVAÇÃO

Uma das maiores barreiras no processo de busca de conhecimento é a dificuldade de encontrar materiais relevantes e com preços acessíveis no assunto desejado. A busca por informações qualificadas geralmente se dá por pesquisas em diversas fontes como bibliotecas, livrarias e internet. A grande dificuldade encontrada pelas pessoas que buscam o conhecimento está em reunir informações com um preço acessível, sem despender horas ou dias de pesquisas.


De encontro a esta necessidade, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC, como exemplo disso o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, vem sendo popularizado nos últimos anos. 


O AVA é uma ferramenta que se propõem a auxiliar no processo de aprendizagem, podendo conter um ou mais módulos, visando atender a diferentes necessidades de cada educador. O número de módulos e a flexibilidade que cada um deles apresenta são decisivos para o sucesso do AVA no mercado, pois quanto mais completa for a ferramenta, maior será seu poder de atender as diversas estratégias que poderão ser utilizadas pelos disseminadores da informação. (MARTINS, 2002). 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem é disponibilizado baseado em plataformas WEB’s e quebram barreiras geográficas permitindo atingir pessoas das mais diversas partes do mundo.

O AVA vem ao encontro as necessidades levantadas por estudiosos como Coll (1996), que nos passa que o aprendizado não corresponde apenas ao processo que conduz a pessoa a adquirir novos conhecimentos, é necessário ainda que esta pessoa estabeleça relações entre os conhecimentos já obtidos; pois o aprendizado não se dá pelo simples ato de copiar. Piaget (1972), ainda afirma que o aprendizado só será completo quando a pessoa for o agente da sua busca pelo conhecimento.

Atualmente é possível encontrar várias ferramentas dedicadas ao AVA disponíveis no mercado, sendo muitas delas gratuitas. Apesar do objetivo proposto pelo AVA estar sendo alcançado, uma vez que as empresas e instituições a utilizam como ferramenta que auxilia o aprendizado, o aluno ainda encontra dificuldade em reunir informações sobre determinados assuntos, pois dedicam muito tempo pesquisando materiais que possam ser considerados confiáveis. 

Normalmente as ferramentas dedicadas ao AVA são instaladas e configuradas no ambiente da instituição que repassará o conhecimento, sendo assim, necessário que esta mantenha a infra-estrutura que comportará a aplicação. Este modelo de trabalho implica em custos para a empresa cliente, já que ela se torna responsável por disponibilizar o AVA ao seu usuário final. Por outro lado, a empresa fornecedora da aplicação não cria um relacionamento com o usuário final e não se envolve com o conteúdo disponibilizado no AVA; sua responsabilidade se limita em entregar a solução funcionando corretamente.


Isto acontece porque o ‘negócio’ das empresas que disponibilizam os AVAs e as instituições que disseminam o conhecimento são diferentes. Apesar de dependerem uma da outra para entregar um determinado serviço, os objetivos e metas definidos não são os mesmos.


Através da estratégia de gestão baseada na Rede de Cooperação Empresarial é possível romper esta barreira, fazendo com que as empresas envolvidas no processo atuem mais próximas umas das outras. Para que isto aconteça, certas condições devem ser atendidas, como o interesse em objetivos comuns das empresas envolvidas que somente operando em conjunto poderão ser alcançados. (Schermerhorn, 1975).


A cooperação entre empresas não se concretiza sem que esta seja benéfica para ambas as partes envolvidas, isto é, deve compor uma relação “ganha-ganha” (Brandenburger e Nalebuff, 1995). Diferente dos resultados “ganha-perde” das relações de competição, a cooperação entre empresas não se sustenta com relações díspares, ou todos os envolvidos ganham, ou todos perdem juntos. 


Aplicando o conceito de rede de cooperação empresarial no AVA, as empresas envolvidas passam a ter um objetivo em comum, estreitando assim a relação entre elas (Teixeira, 2005). Neste ambiente cada empresa envolvida no processo foca seus esforços na sua área de conhecimento, onde possuem maior know-how, gerando um diferencial competitivo no mercado perante empresas que não fazem parte deste grupo (Tálamo, 2008). 
Os ganhos e responsabilidades deste ambiente são:


Disseminador do conhecimento: a empresa repassa a administração do AVA para o seu fornecedor, em troca dedica seus esforços em lançar conteúdos no ambiente virtual. 


A instituição terá acesso a tecnologias de ponta, utilizando um ambiente virtual de aprendizado que estará sempre acompanhando as tendências de mercado, sem ser onerado em custos financeiros para isto.


Além das facilidades em disponibilizar o AVA, a instituição ainda conta com um canal de comunicação com o usuário externo.


Fornecedor da aplicação: a empresa que fornece o AVA terá a oportunidade de atingir um número muito maior de usuários. A instituição que gera o conteúdo deixa de ser cliente para se tornar parceiro, e o usuário final passa a ser seu cliente direto. 

Neste formato a empresa passa a ter um canal direto com o usuário final do produto, podendo assim captar informações relevantes sobre as necessidades dos seus clientes que permitam lançar atualizações que agreguem valor ao AVA. 

A empresa fortalece a sua marca e explora uma forma inovadora de atuar na área de aprendizado virtual.

Usuário: passa a ter um ponto central de pesquisa especializado na disseminação de conhecimento, tornando este modelo de AVA sua referência no desenvolvimento pessoal e profissional.  

A busca de material será feita em um ambiente especializado capaz de atender os mais diversos assuntos, conseguindo ainda garantir a qualidade do conteúdo. Este tipo de ambiente ainda permite que o aluno tenha um histórico de todas suas interações com o AVA.
Este trabalho tem o objetivo de realizar o planejamento estratégico da empresa Educare, avaliando a viabilidade de atualizar o módulo de simulados do seu AVA, GROONI, para explorar o nicho de mercado gerado pela junção de Redes de Cooperação com Ambientes Virtuais de Aprendizagem (TC1) e realizar sua análise e desenvolvimento (TC2).
OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo realizar a análise e desenvolvimento do projeto que propõe a reformulação do sistema GROONI, módulo de simulados do Ambiente Virtual de Aprendizagem da empresa Educare, utilizando o conceito de rede de cooperação empresarial.

Os objetivos específicos do projeto são:

· Analisar o plano estratégico da empresa Educare e indicar as alterações necessárias para encaixá-lo no conceito de rede de cooperação empresarial;
· Avaliar o mercado de atuação das aplicações de AVA e posicionar o novo sistema GROONI explorando o nicho apresentado pela rede de cooperação empresarial;
· Desenvolver análise do novo sistema GROONI visando facilitar a navegação do usuário e o bom desempenho do sistema;
· Iniciar o desenvolvimento do módulo de simulados.

METODOLOGIA
O trabalho de conclusão será desenvolvido ao longo do primeiro e do segundo semestre do ano de 2009 e, para atingir os objetivos propostos, serão necessárias pesquisas nos ambientes de AVA e na área de Rede de Cooperação Empresarial. As atividades abordadas a seguir são os principais tópicos a serem detalhados que garantirão o sucesso do projeto.
A primeira etapa do trabalho será avaliar a Educare através do estudo do Planejamento Estratégico (PE). Através do PE será abordado o histórico da empresa e executada uma análise comparativa entre as características de atuação de mercado e aspectos técnicos do sistema GROONI atual com o projeto que apresenta o novo conceito para esta aplicação. 
O foco principal do PE é analisar se a proposta de conciliar aplicações AVA com o conceito de Redes de Cooperação Empresarial apresentada pela Educare realmente trará o resultado esperado pelas partes envolvidas: Educare, parceiros e usuários.
Após a conclusão do PE, a Educare terá condições de optar pela melhor estratégia de atuação no mercado, permitindo assim, o início da segunda etapa do trabalho.

O objetivo da segunda etapa é desenvolver a análise do sistema baseando-se na estratégia adotada pela empresa após a avaliação do PE e iniciar o desenvolvimento do sistema.

Na análise do sistema será apresentada a estrutura que será programada na aplicação de maneira a atender a estratégia adotada pela Educare. Para isso, serão utilizadas técnicas ensinadas ao longo do curso, como: diagrama de blocos, UML, ER. Além disto, esta etapa fornecerá a estrutura que visa atender da melhor maneira possível requisitos de performance necessários pela aplicação.
Será realizado um estudo bibliográfico dos temas principais deste trabalho, ou seja, AVA e Redes de Cooperação. Exemplos das duas áreas serão buscados para embasar o TC aqui proposto.
A empresa Educare será analisada para se certificar que a proposta apresentada pelo projeto está de acordo com a missão e os objetivos trabalhados por ela. Se necessário, serão apresentados sugestões para alinhar os objetivos de ambos.
As características técnicas do projeto serão avaliadas para embasar a escolha da tecnologia a ser utilizada no seu desenvolvimento. 
O mercado de atuação explorado pelo AVA utilizando o conceito de Redes de Cooperação será analisado com o objetivo de passar para a empresa Educare a visão da concorrência direta e indireta apresentada por esta área.
As informações abordadas anteriormente serão utilizadas para realizar a avaliação estratégica do projeto, sendo esta a última etapa proposta pelo Trabalho de Conclusão I.

Após a revisão do TCI serão iniciadas as atividades de análise do sistema; assunto abordado pelo TCII.

O primeiro passo para o desenvolvimento do TCII será estudar as técnicas utilizadas para análise de sistemas. Com a escolha das técnicas de análise de sistemas definida, será  executada a análise do sistema GROONI.
Após a análise do sistema GROONI estar finalizada, serão planejadas as telas do sistema, de maneira que atendam as melhores práticas abordadas pelo tema ‘interface homem máquina’, visando tornar este sistema complexo em uma aplicação de fácil utilização para os usuários.

Finalizando esta etapa, o TCII será escrito e incluso junto ao TCI, encerrando assim o trabalho de conclusão ‘Aplicação do conceito de redes de cooperação em ambientes virtuais de aprendizado’.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Estudo bibliográfico sobre Ambiente Virtual de
Aprendizagem. 
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Estudo bibliográfico sobre e Rede de Cooperação Empresarial. 
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Analisar histórico e características da Educare
	
	
	X
	
	
	

	Analisar características técnicas do projeto
	
	
	
	X
	
	

	Analisar mercado de atuação do produto
	
	
	
	
	X
	

	Realizar avaliação econômica do projeto
	
	
	
	
	
	X

	Redigir o TCC I
	
	
	X
	X
	X
	X

	Entregar o TCC I
	
	
	
	
	
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Revisar o TCC I
	X
	
	
	
	

	Estudar técnicas de Análise do Sistema
	X
	X
	X
	
	

	Realizar a análise do Sistema do projeto GROONI
	
	X
	X
	
	

	Construir as telas do sistema
	
	
	X
	X
	

	Escrever o TCC II
	X
	X
	X
	X
	

	Entregar o TCC II
	
	
	
	X
	

	Participar da Banca Examinadora
	
	
	
	
	X
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